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Resumo - O sistema de produção de ovinos predominante no Nordeste brasileiro é o exten-
sivo, geralmente misto com produção de ovinos, caprinos e bovinos, com utilização de pou-
cas práticas zootécnicas e sanitárias, aliadas a uma agricultura de subsistência. A base da 
alimentação dos rebanhos no Semiárido brasileiro é a vegetação da Caatinga, que apresen-
ta característica de elevada estacionalidade quanto à produção de biomassa de forragem e 
à composição de nutrientes, com variação tanto entre os períodos chuvoso e seco do ano, 
quanto entre anos. Nesse contexto, este trabalho teve como objetivo avaliar um sistema de 
terminação de ovinos adequado ao padrão de demanda da agroindústria, por meio da ava-
liação do desempenho produtivo, rendimento de carcaça e qualidade da carne, consideran-
do os efeitos do grupo genético, sexo e dieta. O estudo foi conduzido na Fazenda Guaiúba 
(CE), em parceria com a Embrapa Caprinos e Ovinos e o Frigorífico Agropecuário Guaiúba 
S/A, utilizando machos e fêmeas dos grupos genéticos F1 (Dorper × Santa Inês) e Santa 
Inês, terminados em confinamento por até 70 dias, com dieta padronizada. Os animais fo-
ram acompanhados quinzenalmente quanto à condição corporal, medidas morfométricas e 
sanidade, e abatidos em diferentes períodos de confinamento (42, 49 e 70 dias), de acor-
do com o RIISPOA. Foram realizadas avaliações de carcaça (conformação, acabamento, 
área de olho de lombo, espessura de gordura e cortes comerciais) e análises do músculo 
Longissimus dorsi. As análises incluíram parâmetros físicos (perda por cocção, capacidade 
de retenção de água e força de cisalhamento), centesimais (umidade, proteína, lipídeos e 
cinzas) e sensoriais (cor, aroma, maciez, sabor, suculência e preferência), utilizando escala 
hedônica de nove pontos. Os resultados mostraram que as fêmeas apresentaram menor 
perda por cocção, maior capacidade de retenção de água e maior teor de lipídeos, refletin-
do em carne mais suculenta, enquanto os machos apresentaram maior teor de proteína e 
umidade. Quanto ao grupo genético, os animais Santa Inês se destacaram pela carne mais 
magra e com maior teor de umidade, enquanto os F1 apresentaram maior teor de lipídeos e 
melhor capacidade de retenção de água. A força de cisalhamento em todos os tratamentos 
indicou carne muito macia (< 4,9 kgf). Na análise sensorial, todos os atributos avaliados 
receberam médias superiores a sete pontos, caracterizando boa aceitação, com destaque 
para maior maciez e suculência em amostras de fêmeas. A carne ovina apresentou carac-
terísticas qualitativas semelhantes entre os sexos e os diferentes grupos genéticos, com 
notas sensoriais acima de sete pontos, indicando boa aceitação e confirmando a eficiência 
do manejo e da dieta utilizada.
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